
Alocução

por ocasião da assinatura do Protocolo com o Sport Lisboa e Benfica


Permitam-me que comece por afirmar, sendo eu adepto de outro clube, que o vermelho 
faz parte estrutural da simbologia dos Fuzileiros, está em todos os lados, nos símbolos 
heráldicos e não só. A imagem de marca contudo é o azul, azul-ferrete, da nossa boina, 
daquele oceano profundo de valores de que somos feitos.


E pedi para permitir começar por aquela afirmação porque há um ano atrás, no que 
consideramos ser o resultado da errada valorização que muitas vezes fazemos do 
conjuntural em detrimento do estrutural, do tático relativamente ao estratégico, dizia 
eu, que há um ano atrás, alguns sócios nos questionaram sobre a razão da presença da 
águia vitória, dos símbolos do Sport Lisboa e Benfica, num evento que é uma 
manifestação de orgulho em ser Fuzileiro, de matar saudades, de rever camaradas, de 
encontro de gerações. Naturalmente que sendo sócios a intencionalidade foi explicitada, 
com as dúvidas que decorrem naturalmente de processos envolvendo decisões de 
natureza estratégica. Não deveria ter sido necessário porque, simplesmente, faz parte 
do programa de ação a estratégia, de a AFZ promover e desenvolver, laços de amizade e 
camaradagem, não só entre os associados, como com todos aqueles que tenham 
colaborado com os Fuzileiros ou com a Marinha Portuguesa, assim como vem 
estabelecendo e desenvolvendo relações de colaboração e entreajuda com outras 
Associações Nacionais ou Internacionais assim como com entidades públicas e privadas, 
inserindo-se neste âmbito a proximidade com a Marinha e o Corpo de Fuzileiros e as 
autarquias em que desenvolve as suas atividades.


Ora o SPORT LISBOA E BENFICA, pessoa coletiva de utilidade pública, instituição de 
referência no panorama desportivo português e mundial, que tem por objeto, 
nomeadamente, o fomento e a prática do futebol, nas suas diferentes categorias e 
escalões, procurando proporcionar aos seus associados um meio de convívio desportivo, 
social, cultural e recreativo, e que persegue uma estratégia orientada para o futebol do 
futuro, afirmando-se como referência mundial na formação de jovens jogadores, tendo 
sido assumida como fulcral nessa estratégia, para o Futebol de Formação a missão de 
detetar e recrutar os melhores talentos vem colaborando com o Corpo de Fuzileiros há 
já algum tempo.


E se há um ano atrás a estratégia, os seus resultados ainda seriam tímidos para os 
observadores menos atentos, a verdade é que passado um ano aqui estamos a marcar 
golo. A formalizar que a colaboração entre o SLB e a AFZ permite oferecer mais-valias 
mútuas, em especial, na colaboração da AFZ com as “Benfica Escolas de Futebol”, com 
vista, por um lado, à prossecução da missão de deteção e recrutamento dos melhores 
talentos e, por outro, do seu fim estatutário de promoção de atividades de natureza 
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desportiva, aqui orientadas para os descendentes dos associados da AFZ e para os 
militares que prestam serviço no Corpo de Fuzileiros.


Para concluir, que o dia é longo, mas sem deixar de referir o essencial duas palavras de 
profundo agradecimento e reconhecimento porque os seus nomes estarão indissociáveis 
deste ato que acabamos de presenciar.


O Dr. Fernando Pinto, Diretor de Projetos Desportivos - Futebol Formação por ter 
abraçado este projeto, de corpo e alma e lhe ter dado o impulso decisivo, pela parte do 
Sport Lisboa e Benfica. Muito obrigado!


O outro, para a casa, para a materialização daquilo que vem sendo, nos últimos tempos 
a norma, uma profunda cooperação entre o Corpo de Fuzileiros e a Associação de 
Fuzileiros. Nem será cooperação, vai já muito para lá da definição de cooperação, 
porque a realidade é sabemos, a experiência está a dizer-nos permanentemente isso. O 
que é bom para o Corpo de Fuzileiros e bom para a Associação de Fuzileiros e o que é 
bom para a Associação de Fuzileiros e bom para o Corpo de Fuzileiros e 
consequentemente para todos nós que envergamos a boina azul-ferrete e vivemos 
marcados pelos valores imateriais dos Fuzileiros da Marinha portuguesa. Um obrigado ao 
Comandante do Corpo e Fuzileiros, almirante Martins de Brito, por ter tido a 
clarividência de envolver a AFZ nesta colaboração estrutural e ao Comandante Mendes 
Afonso por ter estado de corpo e alma neste projeto. BZ!


Carlos Teixeira Moreira


Presidente da Associação de Fuzileiros
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